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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 



imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O xadrez é uma modalidade esportiva 
que simula a batalha entre dois reinos, e através 
do jogo é possível desenvolver o raciocínio 
lógico, o planejamento e a elaboração de 
estratégias (FARIAS; RODRIGUES, 2014). No 
processo de popularização que o enxadrismo 
tem sofrido no país nas últimas décadas, 
entretanto, há uma lacuna de investigações 
sobre quem são aqueles que conduzem o seu 
processo de ensino-aprendizagem nos âmbitos 
escolares, de alto rendimento e de lazer. O 
objetivo deste trabalho, assim, é investigar 
a formação de agentes responsáveis pelo 
processo de ensino-aprendizagem do xadrez no 
contexto brasileiro. Este estudo caracteriza-se 

como uma pesquisa descritiva com abordagem 
quantitativa, a qual fora realizada por meio do 
envio de questionários contendo 10 questões 
a uma amostra de conveniência composta por 
grupos de contatos de agentes responsáveis 
pelo processo de ensino-aprendizagem do 
xadrez. Participaram da pesquisa 161 sujeitos 
atuantes no ensino do xadrez em 24 estados 
do Brasil, além do Distrito Federal. Em relação 
à formação acadêmica, verificou-se que 90% 
(145) destes sujeitos possuem um curso de 
graduação e 54% (87), por sua vez, uma 
pós- graduação. Desses 90% (145) que se 
graduaram, 85,5% (124) a realizaram em 
cursos de licenciatura e 14,5% (21) por meio de 
bacharelados. Apesar dos dados demonstrarem 
alto índice de formação acadêmica, esta não 
necessariamente se vincula à área da Educação 
Física, a qual acredita-se ser a mais adequada 
a habilitar tais profissionais, considerando ser o 
xadrez uma modalidade esportiva. Entre estes 
agentes, ainda, 57,8% (53) apresentam uma 
formação complementar restrita a uma duração 
de 80 horas, quantitativo baixo se comparado 
a um curso de pós-graduação lato sensu, 
sendo esta uma das vias a contribuir para o 
aprimoramento da atuação em sala de aula. Em 
suma, concluiu-se que tais agentes apresentam 
uma formação acadêmica relevante, porém, nem 
todos apresentam uma formação específica em 
Educação Física. Para além, há uma relativa 
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baixa quantidade de horas em formação complementar que também se apresenta 
como um dado a ser considerado, uma vez que apresentar uma formação acadêmica 
geral e uma formação específica para o xadrez podem se constituir caminhos para o 
aperfeiçoamento da prática pedagógica em ambos os contextos escolares, de lazer e 
de alto rendimento.
PALAVRAS-CHAVE: Formação. Perfil. Xadrez.

INTRODUÇÃO

O xadrez é uma modalidade esportiva que simula a batalha entre dois reinos. 
Através do jogo, é possível desenvolver o raciocínio lógico, o planejamento e a 
elaboração de estratégias (FARIAS; RODRIGUES, 2014).

Diante destes valores cognitivos, o xadrez tem ganhado espaço nas escolas e 
muito tem se questionado sobre o perfil dos agentes habilitados para o ensino desta 
prática no contexto escolar (SANTOS; MELO, 2015).

O esporte é um fenômeno sociocultural e o xadrez, em particular, exerce 
influência sobre a formação humana daqueles que com ele se relacionam (JANUÁRIO; 
MARQUES, 2016).

No processo de popularização que o enxadrismo tem sofrido no país nas 
últimas décadas, entretanto, há uma lacuna de investigações sobre os agentes 
responsáveis pelo seu processo de ensino-aprendizagem nos âmbitos escolares, de 
alto rendimento e de lazer.

Sendo o processo de ensino-aprendizagem dialético entre aquele que transmite 
o saber e o sujeito que dele se apropria, faz-se necessário conhecer as influências 
formativas que os agentes sofreram ao longo deste processo.

OBJETIVO

Investigar o perfil de agentes responsáveis pelo processo de ensino-
aprendizagem do xadrez no contexto brasileiro.

METODOLOGIA

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa descritiva com abordagem 
quantitativa, a qual fora realizada por meio do envio de questionários contendo 
10 questões a uma amostra de conveniência composta por grupos de contatos de 
agentes responsáveis pelo processo de ensino-aprendizagem do xadrez.

Participaram da pesquisa 161 sujeitos atuantes em 24 Estados do Brasil e o 
Distrito Federal, sendo: 39 professores de São Paulo, 25 do Mato Grosso, 20 do 
Paraná, 12 de Minas Gerais, 06 do Rio de Janeiro, Pernambuco e Santana Catarina, 
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05 da Bahia e Mato Grosso do Sul, 04 do Ceará, Pará, Rio Grande do Sul, Sergipe 
e Tocantins, 03 do Distrito Federal e Paraíba, 02 de Goiás e Rondônia, 01 do Acre, 
Alagoas, Amapá, Espírito Santo, Maranhão, Piauí e Rio Grande do Norte.

A coleta de dados se deu via preenchimento de formulário online (Google 
Forms) entre os dias 25 e 28 de novembro de 2018 e o seu tratamento por meio de 
índices de porcentagens.

RESULTADOS

Participaram da pesquisa 161 agentes de xadrez atuantes em 25 unidades 
federativas brasileiras, sendo a maioria deles pertencente à região Sudeste 35,4% 
(57), Centro-Oeste 21,7% (35), Sul 18,6% (30), Nordeste 16,8% (27) e Norte 7,5% 
(12).

Em relação às suas formações, verificou-se que 54% (87) possuem pós-
graduação, sendo 12,6% (11) no nível stricto sensu e 81,6% (71) em âmbito lato 
sensu. Destes, respectivamente, 4,5% (4) cursaram ou estão em vias de conclusão 
do mestrado e 1,1% (1) o doutorado.

No nível da graduação, 36% (58) destes agentes concluíram o Ensino Superior, 
tendo 85,5% (124) deles o realizado em cursos de licenciatura e 14,5% (21) por meio 
de bacharelados.

Entre os licenciados, 51,2% (66) pertencem à grande área da Educação Física, 
20,9% (27) à Pedagogia, 12,4% (16) à Matemática, 6,2% (8) à História, 3,1%

à Física e 6,1% (8) a outras áreas, tais como a Biologia, Geografia, Letras, 
Língua Inglesa e Química. Por fim, verificou-se que 9,9% (16) destes agentes, ainda, 
concluíram o ciclo básico até o Ensino Médio escolar.

Sobre o tempo de experiência como agente de xadrez, 40,4% (65) tem entre 0 
a 5 anos, 30,4% (49) tem de 06 a 10 anos, 21,7% (35) de 11 a 20 anos e 7,5% (12) 
tem acima de 20 anos de experiência.

Sobre os ambientes de aprendizagem, verificou-se que 44,1% (71) atuam 
apenas no ambiente escolar, 39,1% (63) no ambiente escolar e de rendimento, 14,9% 
(24) apenas no ambiente de rendimento e 1,9% (3) apenas no ambiente de lazer. 

Referente ao nível de ensino de atuação, 1,2% (2) atua na Educação Infantil, 
21,7% (35) na Educação Infantil e Ensino Fundamental, 57,8% (93) apenas no 
Ensino Fundamental, 9,3% (15) no Ensino Fundamental e Ensino Médio, 6,2% (10) 
apenas no Ensino Médio e 3,7% (6) não atuavam no momento da pesquisa.

A respeito dos cursos de extensão de xadrez realizado pelos agentes, verificou-
se que 28,6% (46) tem de 0 a 20 horas, 29,2% (47) de 21 a 80 horas, 13% de 81 
a 100 horas, 21,7% (35) acima de 100 horas, e 7,5% (12) não possui cursos de 
formação.  
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Sobre a remuneração quanto ao trabalho, 23% (37) o exerce como voluntário, 
67,1% (108) é remunerado e 9,9% (16) trabalham tanto com o voluntariado quanto 
recebendo remuneração.

Quanto à didática, quando questionados sobre quanto tempo demoram em 
ensinar as regras básicas do jogo de xadrez, 49,7% (80), descreveram que demoram 
de 01 a 05 horas, 27,3% (44) de 06 a 10 horas, 10,6% (17) de 10 a 50 horas e 12,4% 
(20) não responderam. 

Sobre a utilização de um livro como sequência didática para o ensino do xadrez, 
58,4% (94) dos professores disseram que não utilizam e 41,6% (67) que sim. 

Quando questionados sobre o uso dos pré-jogos como atividade de fixação dos 
movimentos das peças, 76,4% (123) descreveram que os mobilizam e 23,6% (38) 
disseram que não. 

Sobre a utilização de algum instrumento para avaliar o nível de aprendizagem 
dos seus alunos antes e depois de ensinar xadrez, 65,8% (106) responderam que 
utilizam e 34,2% (55) que não. 

Quando questionados sobre a realização de uma avaliação de xadrez durante 
o processo das aulas, 75,2% (121) disseram que aplicam e 24,8% que não. 

DISCUSSÃO

Diante dos dados apresentados, podemos estabelecer um perfil dos agentes 
de xadrez em relação à sua região de atuação, sendo 57,1% residentes na região 
sudeste e centro-oeste. Quanto à formação acadêmica, verificou-se que 90% (145) 
dos agentes possuem graduação e 54% (87) pós-graduação.

Os dados mostram um alto índice de formação profissional, porém nem sempre 
o nível de formação profissional está ligado diretamente ao campo de atuação do 
professor.

Desses 90% (145) que possuem graduação, 85,5% (124) a realizaram em 
cursos de licenciatura e 14,5% (21) por meio de cursos de bacharelado. Para a 
atuação direta na Educação Básica, segundo a LDB 9.394/96, é imprescindível 
uma formação acadêmica mínima na área de licenciatura e, quando se trata de 
uma modalidade esportiva, é necessária ainda uma formação em Educação Física 
(CONFEF, 2002). Entretanto, muitas vezes não há uma normatização ou fiscalização 
em relação à formação exigida para o profissional que lida com o processo de ensino-
aprendizagem no xadrez.

Seguindo esta análise, e considerando o xadrez uma modalidade esportiva 
cujas formas de manifestação podem se dar em ambientes e com sentidos diversos 
(JANUÁRIO; MARQUES, 2016), apenas 45,5% (66) dos sujeitos participantes 
deste estudo apresentaram formação em Educação Física. Tal dado sugere que 
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uma parcela significativa deste grupo não estaria habilitada a atuar com o ensino do 
esporte no âmbito escolar, de rendimento ou de lazer.

Nesta perspectiva, muitos agentes se fundamentam no fato de que o xadrez 
pode ser trabalhado como uma ferramenta educacional e não apenas esportiva. Para 
Ferreira (2008), o xadrez escolar é uma grande ferramenta educacional, podendo a 
sua prática ser ou não incluída como componente curricular obrigatório.

Considerando o esporte como um fenômeno que sempre educa (JANUÁRIO; 
MARQUES, 2016) e cujas áreas de conhecimento podem dele se apropriar enquanto 
ferramenta educacional, a questão que se levanta para futuras reflexões é até que 
ponto deve-se designar a atuação de outros profissionais no ensino do xadrez nas 
escolas?

Sobre o tempo de experiência, pôde-se verificar que 40,5% (65) apresentam 
até 05 anos de experiência, ou seja, muitos agentes estão começando na docência 
do xadrez.

Da análise dos ambientes de aprendizagem, o contexto escolar está presente 
em 83,2% (134) dos casos, demonstrando que grande parte dos agentes atua 
diretamente nas escolas, sendo 88,8% (143) deles pertencentes ao Ensino 
Fundamental.

Sobre a formação complementar dos agentes, 57,8% (53) apresentam 
formação de até 80 horas. Numa perspectiva acadêmica, tal dado quantitativo 
é baixo comparado a um curso formal, tal qual é o exemplo um lato sensu. Uma 
formação específica é imprescindível para a mais adequada atuação do agente em 
sala de aula.

Segundo Farias e Rodrigues (2014), a formação de professores é fundamental 
para qualquer prática docente em todas as modalidades de ensino. Torna-se 
importante, assim, que estes agentes aprimorem sua formação para a melhora da 
prática pedagógica em sala.

Quanto à remuneração, a grande maioria 67,1% (108) dos agentes recebe 
proventos financeiros pelo ensino, denotando que uma grande maioria realiza tal 
atuação de forma a receber pela instrução.

Quanto à parte didática, verificou-se que 77% (124) dos professores demoram 
em torno de até 10 horas para ensinar as regras básicas do xadrez, a literatura 
aponta que o ensino do xadrez tem que ser realizado com no mínimo 25 a 30 horas, 
e esse aprendizado deve ser feito de forma gradativa e sistematizada, trabalhando 
ludicamente cada movimento das peças através de uma sequência didática e com 
ênfase nos pré-jogos (SANTANA; LETÍCIA, 2018). 

Segundo Machado e Cristovão (2006) a utilização de sequência didática é 
fundamental para a organização dos conteúdos escolares. Neste estudo, evidenciou-
se que 58,4% (94) não ensinam de acordo com uma sequência didática. 
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	 Sobre as questões avaliativas, verificou-se que grande parte dos professores 
tem hábitos de avaliar o processo de ensino antes, depois e também durante as 
aulas, 65,8% (106) e 75,2% (121), respectivamente. Porém, quando questionados 
sobre como é feito o processo avaliativo ou qual a ferramenta utilizada, os professores 
tiveram dificuldades de especificar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Verificou-se que os agentes de xadrez apresentam uma formação acadêmica 
relevante, porém, nem todos apresentam uma formação específica em Educação 
Física e com baixa quantidade de horas de formação complementar.

Assim, apresentar uma formação acadêmica geral e uma formação específica 
para o xadrez pode ser um caminho para a melhor atuação dos agentes no contexto 
escolar, de rendimento e de lazer.

As questões relativas à didática mostram-se limitadas, é preciso uma maior 
compreensão geral sobre o tempo mínimo de aprendizado, e também sobre o 
processo de sequência didática que é relevante para o aprendizado. 

Neste sentido, este ensaio sugere que sejam criadas estratégias de 
capacitação para que tais sujeitos se desenvolvam a fim de muni-los, para além dos 
conhecimentos de dado campo de atuação ao qual cada agente possa pertencer, 
com a ampliação de seu senso crítico e reflexivo sobre as formas de manifestação 
da modalidade esportiva do xadrez, o qual sempre educa, de acordo com os mais 
diversos ambientes e sentidos em que ele possa ser disseminado.
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